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Fernando Pessoa

Se faço estas análises de um modo lasso e casual,

Se faço estas análises de um modo lasso e casual, não é senão porque assim
retrato mais o que sou. De uma análise propriamente profunda não só sou
incapaz, mas sou também artista de mais para a pensar em fazer; pensar em
faze-la seria pensar em dar de mim a idea de que sou uma criatura disciplinada
e coerente, quando o que sou é um analisador disperso e subtilmente descon-
centrado. A minha arte é ser eu. Eu sou muitos. Mas, com o ser muitos, sou
muitos em fluidez e imprecisão.

Muitos crêem coisas falsas ou incompletas de mim; e eu, falando com eles,
faço tudo por deixa-los continuar nessa crença. Perante um que me julgue um
mero crítico, eu só falo crítica. A princípio fazia isto espontaneamente. Depois
decidi que isto era porque, no meu perpétuo anseio de não levantar atritos, (. . .)
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